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ECONOMIA 

Desenvolviménto mundial dá vitalidade ao Brasil 
até primeiro ano do próximo período presidencial 
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Crescimento chega 
ao futuro mandato 

epois que Duda Men- 
donça disse à CPI dos 
Correios que recebeu di- 
nheiro do PT por meio 

de remessas ilegais de dinheiro 
para o exterior e abalou suas rela-
ções com o Planalto, ó principal 
marqueteiro do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva atende pelo 
nome de crescimento econômi-
co. Depois de um 2003 difícil , a 
economia brasileira cresceu 5,2% 
em 2004. Para este ano, os analis-
tas prevêem expansão um pouco 
mais tímida, de 3,5%. Em 2006, as 
projeções apontam para nova 
alta do Produto Interno Bruto 
(PIB) — até 4%. Alguns econo-
mistas já apostam que a onda 
do crescimento se estenderá 
pelo menos até 2007 (primeiro 
ano do próximo mandato presi-
dencial), quando o país deve ex-
perimentar o quarto ano conse-
cutivo de aumento do PIB. 

Por tudo isso, nas eleições do 
próximo ano o governo vai que-
rer mostrar que o forte ajuste 
econômico implementado pela 
equipe chefiada pelo ministro da 
Fazenda, Antonio Palocci, colo-
cou de vez o país na trilha do cres-
cimento. Na verdade, tal estraté-
gia já foi adotada nos discursos 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que em seus discursos enal-
tece os indicadores econômicos. 
No entanto, analistas ouvidos pe-
lo Correio ressaltam que a equa-
ção não é tão simples. 

Motor internacional 
A política econômica, que oferece 
ao mercado financeiro os maiores 
juros do mundo, conseguiu debe-
lar por hora o dragão inflacioná-
rio, mas não é a responsável isola-
da pela expansão da economia. 
Para os economistas, nosso PIB se 
beneficia em grande parte do 
crescimento mundial, este sim 
apontado como o motor da ex-
pansão econômica vivida no Bra-
sil — país que, por sua vez, cresce 
em menor ritmo que outras eco-
nomias emergentes. 

"O governo não se cansa de di-
zer que os fundamentos da eco-
nomia estão melhores, mas isso é 
relativo. A economia ainda está 
muito atrelada ao cenário inter-
nacional, que é favorável a quase 
todos os países. Somente nossa 
política econômica interna não  

-seria suficiente para-assegurar o 
crescimento. Pelo contrário, os 
juros elevados afugentam inves-
timentos no país", afirma Cláu-
dio Salvadori Dedecca, professor 
de economia da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp). 

"O cenário internacional é ex-
tremamente favorável. A deman-
da externa continua firme, o que 
tem segurado setores como a in-
dústria e o agronegócio", diz o ex-
diretor do Banco Central (BC) 
Carlos Eduardo de Freitas. "O 
Brasil e o Lula estão dando uma 
sorte danada. O país vive em um 
cenário econômico-financeiro 
muito positivo", completa Alex 
Agostini, economista-chefe da 
consultoria Global Invest. 

A conjuntura atual é tão favo-
rável que dez em cada dez analis-
tas acreditam na longevidade 
dessa onda de crescimento, pelo 
menos ao longo dos próximos 
dois anos. Mas todos alertam pa-
ra o risco de essa trajetória chegar 
ao fim da linha, caso não sejam 
feitos os investimentos necessá-
rios, públicos e privados, para 
sustentar o crescimento. 

Ritmo menor 
Para o economista-chefe da 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Flávio Castelo 
Branco, a inércia provocada por 
dois anos de crescimento con-
secutivos (2004 e 2005) deve ser 
suficiente para garantir uma ex-
pansão de 3,5% para o PIB em 
2006. "Mas para crescermos a 
taxas mais significativas, de 5% 
ou 6%, é preciso que se concreti-
zem investimentos, o que só irá 
ocorrer se os juros forem reduzi-
dos", defende. "Crescimento 
contínuo não é uma coisa que 
acontece por acaso. A economia 
não cresce em altitude de cruzei-
ro, não basta ligar o piloto auto-
mático. É preciso estimulá-la, e is- 

so não vem-sendo-feito", reforça-- 
Coito prova dessa teoria, os 

economistas ressaltam o fato 
que o Brasilvem crescendo abai-
xo da média mundial. Enquanto 
as previsões apontam para uma 
expansão,de até 3,5% este ano e 
de até 4% em 2006 para o PIB 
brasileiro, o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) estima que 
a economia global cresça 4,3% 
este ano e 4,6% em 2006. "O que 
está puxando a economia é o 
ambiente internacional favorá-
vel. Mas, ainda assim, o Brasil 
está crescendo menos do que 
outras economias", diz Alexan-
dre Lintz, economista-chefe do 
banco francês BNP Paribas no 
Brasil. Para ele, a culpa é do bai-
xo nível de investimento. "Nossa 
economia não ganha maior ve-
locidade porque só investimos 
20% do PIB. Há países com taxas 
entre 30% e 40%." 

"O governo precisa ser mais 
tolerante com o setor produtivo e 
incentivar investimentos. Em ou-
tras palavras, os juros devem co-
meçar a cair o mais rápido possí-
vel", reforça o diretor-executivo 
do Instituto de Estudos para o 
Desenvolvimento Industrial (Ie-
di), Júlio Gomes de Almeida. -  

Para Salvadori Dedecca, a po-
lítica monetária tem contribuído 
para conter o desenvolvimento. 
"Vamos crescer dentro das mar-
gens com as quais o governo tra-
balha, um crescimento que não 
extrapole os gargalos do paíS, 
principalmente na infra-estrutu-
ra", afirma. Segundo o economis-
ta, uma taxa de crescimento aci-
ma de 5% iria demandar mais in-
vestimentos públicos em infrá-
estrutura. "Coisa que o governo, 
com esse superávit primário de 
4,25% do PIB, não consegue fa-
zer. Então, prefere subir os juros, 
inibir investimentos e segurar o 
,crescimento", exemplifica. 

Carlos Eduardo de Freitas, ex-
BC, elenca duas ameaças à esta-
bilidade do cenário internacio-
nal. "O primeiro é que a conjun-
tura internacional favorável está 
lastreada no crescente déficit dos 
Estados Unidos, o que gera esta-
bilidade duvidosa. Além disso, 
aqui dentro, sofremos com uma 
carga tributária que atinge 35% 
do PIB e reduz a capacidade de 
investimento da economia", afir-
ma. "O Brasil está surfando uma 
onda boa, mas que pode de ri.-

. pente encaixotar." 
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